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Voto de Congratulação

25 anos da Escola Profissional da Santa Casa da

Misericórdia de Angra do Heroísmo

A Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Angra do
Heroísmo abriu as suas portas a 5 de fevereiro de 1996, tendo
como objetivo coimatar lacunas existentes na formação de
candidatos ao mercado de trabalho, sobretudo nos recursos
humanos qualificados nas áreas sociais.

A sua acreditação como entidade formadora acontecera no ano
anterior, pela então Direção Regional do Emprego, fazendo
surgir uma nova oferta na área da educação e formação,
destinada à população jovem.

A sua atividade começou com a lecionaQão do curso de Nível III,
Animador Sociocultural - Assistente Familiar.

As competências e os perfis de cada curso nortearam uma
atividade formativa humanizada, apelando à exigência e ao
trabalho e corresponsabilizando alunos e encarregados de
educaqão no sucesso do seu percurso.

Assistiu-se depois a uma diversificarão do público-alvo inicial,
passando a . escola a ministrar formaqão a
adultos desempregados, através dos programas "Intensivo" e,
posteriormente, "Reactivar", numa abertura articulada com a
Agência para a Qualificarão Profissional e Emprego de Angra do
Heroísmo, de acordo com as habilitacpes e o perfil dos inscritos.

Disponíveis estão hoje os Cursos Profissionais de Nível IV para
jovens com idades compreendidas entre os 14 e os 25 anos, e
detentores do 3° Ciclo do Ensino Básico.

Aquela escola relevou o Ensino Profissional, enquanto
subsistema do sistema de ensino, então em expansão no nosso
país e nos Açores, e que se tornou inegavelmente uma
alternativa ao ensino regular, bastante apelativa e com
significativa procura nos Açores.

Um modelo de ensino com aspetos inovadores, onde os alunos
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são formandos, os professores são formadores, as aulas são
sessões de formação, e onde existe a formação prática, que
acontece em contexto de trabalho.

Os seus primeiros anos de funcionamento apresentaram
projetos educativos intimamente ligados à missão social da
Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo, destacando-
se as áreas da animação sociocultural e geriátrica, com muitos
formandos a integrarem os próprios quadros daquela
Misericórdia e outras Instituições Particulares de Solidariedade
Social da Ilha Terceira e dos Açores.

Nestes 25 anos, teve formandos da Terceira, da Graciosa, de
São Jorge, do Pico, do Faial e das Flores, tendo-se verificado a
freqüência de alguns cursos por jovens de Cabo Verde, ao
abrigo de um Protocolo dinamizado pelo Consulado de Cabo
Verde nos Açores.

A Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Angra do
Heroísmo já teve oferta formativa em áreas como ambiente,
saúde, comércio, turismo, vendas, higiene e segurança no
trabalho, tecnologias da informação e comunicação,
secretariado, serviços jurídicos, produção agrária e marketing.

Promoveu até hoje 67 cursos, certificando 873 jovens
formandos, num percurso onde deve ser destacado o papel do
Professor Antônio Marcos, anterior Provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Angra do Heroísmo e, por inerência, Presidente
do Órgão Executivo da Escola.

Em palavras recentes, o atual Provedor, Dr. Bento Barcelos,
salientou a entrega de todos os profissionais docentes, dos
administrativos e auxiliares, e daqueles que são a razão da
existência de qualquer Escola, os seus formandos.

Com a sua Escola Profissional, a Misericórdia de Angra foi, ao
longo destes 25 anos, um agente de desenvolvimento local e
regional.

Assim, nos termos regimentais aplicáveis o Grupo Parlamentar
do PSD/Açores propõe que a Assembléia Legislativa da Região
Autônoma dos Açores, reunida no dia ... de fevereiro de 2021
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aprove um Voto de Congratulação pelos 25 anos da Escola
Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Angra do
Heroísmo.

Desse voto deve ser dado conhecimento à Mesa Administrativa

da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo e aos
responsáveis técnicos por aquele Estabelecimento de Ensino
Profissional. Disse.

Horta, Sala das Sessões, 23 de fevereiro de 2021

íputados


